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Penso, logo existo.
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ESPIRITISMO E
EDUCAÇÃO SOCIAL
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Nos baseamos para falar sobre o espiritismo quequeremos no trabalho do ICKS apresentado no 14°
SBPE. O trabalho organiza as ideias desenvolvidassobre a Ciência da Alma, para melhor entendimen-to da proposta do pensador Jaci Régis.A ideia que o espiritismo possa ser uma ciênciada alma que tenha como propósito  alcançar umamaior compreensão de seu objetivo principal sejaentendido:  que do espirito imortal esteja presen-te no nosso dia a dia, que a imortalidade dinâmicaesteja presente no processo de aprendizado econsequentemente de evolução, que a mediunidadeseja encarada com um sistema integrado à vida emcontribuição ou reforço que a vida continua assimcomo o espírito. Que os espíritos desencarnadosjunto com os encarnados trabalhem juntos para ummundo e uma compreensão do mundo melhor.O Espiritismo que queremos em muitos aspec-tos é pós-kardecista, isto é, evolui e se amplia atra-vés de novos conhecimentos; que Kardec seja abase, mas não estanque o crescimento.Queremos um Espiritismo com uma identidaderenovada, mais adequada ao tempo e compatívelcom as mudanças do mundo contemporâneo. Al-cançando e atendendo os anseios dos que buscamno Espiritismo uma compreensão maior e maisprofunda da vida e sua relação com o Ser Inteli-gente. Nas palavras de Jaci Régis “a reflexão se im-põe para que possamos avançar tanto quanto pos-sível, para uma forma mais sustentável de compre-ensão da razão do viver”.O espiritismo que queremos tem que levar emconta esses princípios os PRINCÍPIOS DA CIÊNCIA
DA ALMA:

– É Kardecista: Kardec é o fundador do Espiritismo.
– É progressista.
– Não é uma revelação divina.
– É Pós-cristã.
– É uma Ciência humana específica e sui generis.
– É o ser humano uma alma atemporal, imortal e

em crescimento.
– Entende a vida de forma ativa e sadia.
– A Imortalidade é Dinâmica.
– Reencarnação não é punitiva.
– Mediunidade é uma comunicação natural entre

almas.Semelhante ao Princípio Metodológico da
Ciência da Alma - O espiritismo que queremosterá o rigor científico e a expressão da sensibili-dade e do sentimento na análise da realidade daalma humana.Objetivo ou finalidade da Ciência da Alma é de-senvolver a espiritualidade na estrutura da pessoahumana.

(continua na pagina 8)
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Este texto escrito por Cláudia Régis, será publicadoem duas partes, vale a leitura para uma reflexãomais aprofundada da matéria,a segunda parte será publicada na próxima edição.
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QUANTAS ENCARNAÇÕES EM MÉDIA JÁ PASSAMOS NA TERRA?

EXPEDIENTE

Como explicar, através da lei de reencarnação, a mul-tiplicação da população da Terra em seis vezes, emapenas 250 anos?Em 1750 éramos, apenas, pouco mais de 1 bi-lhão de habitantes no planeta; hoje ultrapassamosos 7 bilhões.Mas de onde vieram todos estes Espíritos?Quantas encarnações cada um deles teve como hu-mano? Como referência, no ano Zero da era Cristã, apopulação mundial era de 250 milhões de habitan-tes, levamos 1500 anos para dobrar este número echegar aos 500 milhões em 1500, ano do descobri-mento do Brasil. De lá até o referido ano de 1750 –mais 350 anos – e, após a conquista da América e aocupação da Austrália pelos europeus, a populaçãomundial chegou a 1 bilhão.Se fosse somente este o salto populacional da hu-manidade não seria tão complicado de imaginar osciclos reencarnatórios, pois teríamos a nosso favorcerca de 4 milhões de anos desde que nos diferencia-mos de nosso elo perdido, passando pelos diversoshominídeos e chegando ao Homo Sapiens, há cercade 250 milhões de anos.Portanto, nesse tempo saímos de um pequenogrupo de cerca de 50 espécimes, que se diferencia-ram e, a partir daí, pelo acúmulo de vantagens com-petitivas  novos Espíritos que se agregavam aos hu-manos iam sendo absorvidos dos outros hominídeosdesencarnados. Já que coexistiam com o Homosapiens o Homo erectos e o Homo de Neandertalencarnando na população humana em formação.Mas como chegamos aos 7 bilhões, sem contarum número muito difícil de estimar dedesencarnados? A conta não parece fechar!O contraponto aqui é que não existiram 7 bilhõesde outros primatas, se somarmos todos os primatasque já viveram  na Terra, ou seja, durante todo esteperíodo, necessariamente, princípios espirituaisencarnaram pela primeira vez, não como primatas,mas como hominídeos e, finalmente, como humanos.

Estes foram os responsáveis, junto com os primataspela criação de nossa Espírito-esfera Terrestre. Esta questão é importante, pois pode explicar por-que seguimos convivendo de um lado com um certoprogresso social, mas porque pontualmente vemosações individuais que beiram a barbárie. Acreditoque estejamos ‘raspando’ o umbral, dando oportuni-dade de reencarnação àqueles que possivelmente nãopuderam reencarnar tanto anteriormente, mas quepela explosão demográfica estão reencarnando nes-te momento.A grande vantagem é que o avanço social pode pro-porcionar a estas pessoas, a oportunidade dereencarnar em patamares de educação melhores,numa sociedade que busca a valorização do homem,ainda que com muitas dificuldades.  Estamos todos àcaminho da luz, de uma forma ou de outra.Vejam a curva que podemos traçar do desenvolvi-mento humano:Esta curva, nos permite calcular uma média de 685encarnações por espírito.

tre, tendo chegado a um desses períodos de cresci-mento, está em cheio, há quase um século, no traba-lho da sua transformação, pelo que a vemos agitar-se de todos os lados, presa de uma espécie de febre ecomo que impelida por invisível força. Assim conti-nuará, até que se haja outra vez estabilizado em no-vas bases. Quem a observar, então, achá-la-á muitomudada em seus costumes, em seu caráter, nas suasleis, em suas crenças, numa palavra: em todo o seuestado social.” Sendo assim apresento uma série de hipótesesque penso serem razoáveis para se ajustarem aomodelo de crescimento populacional terrestre a coma Doutrina Kardecista.1 –Migração de várias espécies proto-humanas paraos corpos mais bem sucedidos.(Desde 20 milhõesde anos, sendo que ocorreram em massa nos últi-mo período de 4 a 2 milhões de anos)2 –No início, como não havia muita diferença entreum australopiteco e um antepassado do chimpan-zé as migrações entre estas espécies era muitofrequente.( Faixa de 4 a 2 milhões de anos)3 –Ao longo dos últimos 4 milhões de anos, onde vá-rias espécies de homenídeos conviveram, a evo-lução foi lenta porque os períodos entreencarnações tiveram que ser muito longos (con-trário do proposto pelos espíritos à Allan Kardec),pois havia necessidade de absorver os principiosespirituais – assim chamados os espíritos que nãoreencarnaram ainda como humanos, que busca-vam encarnar, pela lei de progresso na raça maisbem sucedida e que formariam o estoque espiri-tual terrestre (espirito-esfera terrestre).4 –Foi necessário 3,75 milhões de anos para que ohomo sapiens se desenvolvesse e absorvesse umapopulação espirtual na orbe um número de Espí-ritos entre 7 bilhões e 60 bilhões de espíritos.5 –Nos últimos 10 mil anos a população multiplicou116 vezes, como nenhum espírito alegou em qual-quer comunicação que o aumento se deu pela mi-gração de Espíritos de outros planetas, salvo a hi-pótese dos Exilados de Capela que vieram, segun-do Emmanuel, para melhorar os caracteres daraça humana. No entanto, sem qualquer compro-vação científica – a exemplo da frase citada - “ amoderna genética não poderia fixar, como hoje,as expressões dos “genes”, portanto no laborató-rio das forças invisíveis, as células ainda sofriamlongos processos de acrisolamento, imprimindo-se-lhes elementos de astralidade”. O que sabemoshoje não ser verdade, existe um sequenciamentono DNA de todos os seres vivos, sem saltos.Não podemos aceitar esta possibilidade pois paraexplicar o salto populacional ao invés de “algunsmilhões de espíritos” como se refere Emmanuelseriam necessários nada menos que bilhões deespíritos.6- O aumento populacional e como consequência oaumento na taxa de reencarnação é o grande res-ponsável pelo atual progresso da humanidade.

Demonstração bem simples ( 60.000.000 de ha-bitantes que passaram na Terra / 87.500 populaçãomédia – ver figura acima = 685).Mas não sabemos como foi este incremento, porquanto tempo, princípios espirituais se transforma-ram em humanos ou mesmo se ainda, nos dias dehoje esta promoção continua existindo.Nos últimos 2000 anos um grande salto de desen-volvimento humano  acontece. Não só em númerode habitantes mas sim em todas as áreas de conheci-mento. Nos últimos 2 milênios, período em que jáhavíamos desenvolvido a agricultura, a escrita, asprincipais religiões e a ciência. O que ocorreu foi que o excedente de riqueza ge-rado foi capaz de sustentar uma população maior.Necessariamente os espírtos habitantes de nos-so planeta foram forçados pela oportunidade areencarnar mais e mais rápido, aumentando assim oprogresso geral, como explicamos em alguns pará-grafos acima. Com isto o período entre encarnaçõesdeve necessariamente ter sido diminuído.Allan Kardec, apesar de crer nas migrações entreplanetas,que poderíam ser uma forma de explicar odéficite de espíritos que falamos antes, hipótese quecreio muito difícil, pela grande distância entre os pla-netas e em especial em nosso Sistema Solar, onde pormais que busquemos não encontramos sinais de vidainteligente. Kerdec também previu que a mudança em nossoplaneta ocorreria pelo que nela fizessemos comomeio de purificação e melhoria da humanidade, comopode ser visto nesta comunicação do Espírito Dr.Barry, publicada na Gênese “A Humanidade terres- Alexandre Cardia Machado – desenvolvido à partir do trabalho:
Reencarnação e o desenvolvimento do homem apresentado pelo

autor no XXI Congresso Espírita Pan-americano, realizado em
Santos de 5 a 9 de Setembro de 2012 .
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SE ENVELHECER É O NORMAL,
PORQUE FICAMOS TRISTES COM

NOSSO ENVELHECIMENTO?

Cada indivíduo percebe a natureza de um mododiferente, devemos, no entanto, nos perguntar senão assumimos, preconceitualmente, algumas res-postas aos problemas que a vida nos impõe, semrealmente analisarmos, verificarmos os detalhes esó depois partirmos para as conclusões, somosprecipitados e com isto, usamos apenas o nossorepertório de soluções conhecidas, experimenta-mos pouco o novo, e adoramos a estabilidade.O Neurocirurgião americano Beau Lotto vai fun-do na análise do porquê e nos diz que nossa capa-cidade de sentir a realidade não representa exata-mente a realidade. Ele diz que o mundo que perce-bemos através dos nossos sentidos não é o mundoreal. Que de fato, nós não temos acesso direto aeste mundo real. O que percebemos é uma inter-pretação da realidade, uma elaboração produzidano nosso cérebro.Este processamento de informação pelo cére-bro foi útil porque priorizava a nossa sobrevivên-cia ao longo de toda a existência do homo sapiensacima de outras preocupações. Esta obessão pelasobrevivência pode ter sido um obstáculo àcriatividade. Nossa mente fica desconfortável quan-do nos deparamos com o desconhecido. Lotto mos-tra como aprender a conviver com os momentosde desconforto que permitem o desenvolvimentodo pensamento criativo.Sua tese é divertida de ler, cheia de conceitosdesconsertantes e exemplos que nos permitemabrir a mente. Pessoas inovadoras na áreas de ne-gócios, ciência, educação e nas artes adoraram estanova visão da criatividade.O livro não está traduzido ainda no Brasil, e cha-ma-se “ Deviate” (Desviar).

· Perguntar “por que?” é o ponto de partida paradesafiar seus conceitos· O Cérebro processa experiências imagináriasda mesma forma que faz com as reais.Não vou dar mais spoillers (contar o fim da histó-ria) vou aceitar a hipótese proposta pelo autor e pen-sar: se é assim, o que isso significa em nossas vidas?Como espíritas já sabemos que nossos olhos sóobservam parte da realidade, sabemos da existên-cia de todo um outro universo espiritual que estána maior parte do tempo fora da nossa capacidadede percepção. Quem sabe isto ocorre porque nos-so cérebro foi treinado a não percebê-lo pela soci-edade que refuta esta possibilidade em sua grandemaioria.Para mim que trabalho com qualidade e comanálise de falhas, fica muito claro que duas ou maispessoas tem visões e interpretações distintas deeventos no qual participaram.Em política então, nosso viés ideológico, reli-gioso, regional e cultural produz reações, em nos-sos cérebros e espíritos, distintas para cada um.Todos sabemos disto, além das diferenças óbvias,como acuidade visual, problemas óticos. Treinamosnossos olhos e por consequência nosso cérebro aidentificar detalhes. Um arqueólogo ou um geólogosaberá identicar muitos detalhes que para outraspessoas seriam apenas cores diferentes. Pessoascomuns atentam para coisas que lhes atraem mais.Um exemplo disso é quando compramos umcarro de modelo diferente do que tínhamos antes,nos primeiros dias, passamos a notar que existemmuitos automóveis do mesmo modelo eles sempreestiveram aí, mas agora esta informação nos inte-ressa e só por isso nosso cérebro toca um “alar-me” cada vez que vê um carrinho igual ao nosso.Outro dia eu estava assistindo uma chamada deum filme, era do Tarzan na TV e a Jane estava an-dando na floresta e percebendo certos sinais estra-nhos ao seu redor,  ela para e fala alto  – “ sou filhade professores e sei que fantasmas não existem,portanto trate de sair de trás das arvores”, esta fra-se é interessante porque a sua educação dire-cionava seu cérebro e descartava por princípio,como conceito a hipótese da existência de um fan-tasma! Claro que no filme o “fantasma” era o Tarzane todos sabemos como termina o enredo.Sabemos então que nosso complexo cérebro-espírito tem gatilhos, que disparam reações quan-do vemos algo que gostamos ou que detestamos, jáescrevemos que os sites da internet possuemalgorítmos capazes de identificar os nossos gostose cada vez que abrimos o computador ousmartfone, eles nos oferecem o que estamos pro-curando.Uma vez que já sabemos isso, podemos nos cui-dar mais, buscar coisas novas, aumentar nossovocabulário, áreas de conhecimento e com isto, ser-mos menos “cabeça dura”.Somos espíritos imortais, não devemos conge-lar o nosso cérebro fazendo sempre as mesmascoisas, se fizermos sempre a mesma coisa, na me-lhor das hipóteses só obteremos o mesmo resulta-do, e não evoluiremos em nada.

Antigamente envelhecíamos e todos viam isso comonatural, mas as coisas mudam, hoje temos procedimen-tos estéticos, comprimidos, cremes anti-age,conscientização de que devemos nos exercitar, ou sejavárias ações que prolongam a sensação de bem estar eadiam o envelhecimento.Então viveremos mais, na média, com melhor qua-lidade e com aspecto menos transparente à nossa ida-de cronológica, muito bom, mas além do bem estar, emque isso muda a nossa visão de mundo?Iniciaríamos dizendo que sentir-se bem, semresentir-se da idade seria uma grande oportunidade decontinuarmos criando, fazendo coisas novas, buscandonovos desafios e novas paixões.Jaci Régis, no seu excelente livro – Caminhos da Li-berdade – no capítulo “ Por que as pessoas desistem?”assim se refere a uma das razões, pelas quais vemoscom bons olhos todo este movimento:“Porque a vida é paixão. Sim, é um patrimônio decada um, para mim, imortal, imperecível, pois vivere-mos para sempre. Mas, é como a terra incultivada, masrica de possibilidades, que precisa ser arada, tratadacom denodo (desenvoltura e agilidade com que se reali-za algo), perseverança e paixão.”Repito sempre o trecho da música eternizada porElis Regina, “ viver é melhor que sonhar” então se nossentirmos bem, sentirnos mais jovens, ajuda a produ-zir um impulso, renova a paixão pela vida, pelo conhe-cimento, pelo realizar, é certamente uma grande ideia.É claro que existe por trás disso uma série de indús-trias que estimulam este comportamento, revistas, pro-gramas de televisão, companhias de turismo, companhi-as de seguro de saúde. Sendo elas causa ou efeito, a ver-dade é que isto já é uma realidade na sociedade do sé-culo XXI.O seguimento de consumo dos grupos de Terceira
Idade hoje no Brasil vem crescendo à taxas maiores doque o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) e omesmo se repete mundo afora.Os últimos dados do IBGE ( Instituto Brasileiro deGeografia e Estatística) baseados no último censo,13,5% da população brasileira tem mais de 60 anos e aprevisão é que em 2027 sejam 17,4%.Ser feliz é o que se busca, mas não dá para ser felizsozinho, assim é extremamente recomendado que te-nhamos uma vida mais produtiva possível e maisparticipativa. Há diversos caminhos que podemos es-colher, mas que nunca seja o egoísmo que nos guie, queaproveitemos este tempo extra para que nosso espíri-to evolua antes que o Alzheimer nos pegue na esquina.Voltando ao texto de Régis “ A lição que devemosaprender é a de abrir o coração e o Espírito para o bem,aos ideais, à construção de relações de amor, de simpa-tia, nos caminhos da existência física.Não se trata de mero expediente para garantir umlugar além da sepultura. Mas de uma condição necessá-ria para que a vida seja exuberante e agradável, terna esensível, aqui, agora, hoje, amanhã e depois.”.Viver é melhor que sonhar, portanto vivamos melhor!

O QUE PENSAMOS QUE VEMOS É UMA PARTE DA REALIDADE

Alguns pontos importantes tirados do livro queajudarão em nossa análise:· O cérebro constrói as imagens que você vê prin-cipalmente através do conhecimento que vocêjá adquiriu;· Você desenvolve suas ideias sobre a realidadeatravés de uma percepção inadequada;· O cérebro desenvolveu-se para sobreviver eescapar de perigos deduzindo, adaptando as in-certezas no meio ambiente;· Este comportamento ajuda a sobreviver masreduz a criatividade;· Inovação é essencial para a sobrevivência,criatividade significa desviar da certeza e ques-tionar os seus conceitos;
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EVOLUÇÃO E PROGRESSO
ROBERTO RUFO Palavras, palavras....

Por definição evolução e progresso são a crença na superioridade do presenteem relação ao passado e do futuro em relação ao presente. Evoluir significariana verdade tornar-se superior e melhor do que se era antes. Progredir signifi-ca então ir num rumo cada vez melhor na direção de uma finalidade superior.Quando Allan Kardec na pergunta 779 indaga aos espíritos se o homem pos-sui em si a força de progredir ou o progresso não é senão o produto de umensinamento, os espíritos respondem que o homem se desenvolve, ele mesmo,naturalmente. Mas nem todos progridem ao mesmo tempo e da mesma forma;é então que os mais avançados ajudam o progresso dos outros, pelo contatosocial. É histórico que os ditos povos mais avançados no lugar de auxiliarem oprogresso muitas vezes exercem tão somente uma dominação econômica esocial. Por isso julgo que evoluir individualmente é mais importante do que omero progresso tecnológico. Entendo que a evolução individual é passar cadavez mais para um patamar de respeito ao próximo. No Espiritismo a evolução espiritual é consequência da chamada Lei do pro-
gresso, uma das dez Leis Morais tratadas na terceira parte de O Livro dos Espíri-
tos. Segundo o Espiritismo o espírito é o princípio inteligente do Universo, ten-do sido criado por Deus e constituindo-se num ser real, circunscrito, imaterial eindividual que reside no ser humano e sobrevive ao corpo. De acordo com aDoutrina Espírita, o espírito passa por várias encarnações pro-gressivas, man-tendo a sua individualidade antes e depois da encarnação, até alcançar a perfei-ção tornando-se assim um espírito puro, mais alto degrau da escala espírita.  Quanto maior o número de espíritos evoluídos, com certeza obteremos umprogresso da sociedade.Ideologias de conscientização das massas cometeram esse erro crasso aoquerer impor um modelo, até mesmo à força, para a obtenção de um progressoigualitário denominado sociedade sem classes. Desconheciam o conteúdo daresposta à pergunta 780 do Livro dos Espíritos quando Kardec interroga se oprogresso moral segue sempre o progresso intelectual?Resposta: – é sua consequência, todavia, não o segue imediatamente. Fica
muito claro nessa resposta a dependência do progresso à evolução individual, cujo
conjunto de espíritos evoluídos poderiam conquistar mudanças sociais e econô-
micas.Em resumo para que uma mudança se diga um progresso, além da evoluçãoindividual, a mudança deve abranger um extenso número de pessoas, trazendomelhora de vida para toda a sociedade.Em resumo a obtenção da minha evolução individual é muito importante,mas  não pode ser um reduto egoísta da felicidade. Eu tenho que colaborar naevolução da minha sociedade, trazendo aí sim um progresso nos costumes,enfim, dar um passo a frente. Ao evoluir eu aumento a minha responsabilida-de, pois intelectualmente sou capaz de compreender melhor o bem e o malcomo falam os espíritos, trazendo com isso não só o desenvolvimento do meulivre-arbítrio, mas das pessoas que participam mais diretamente da minhaexistência.

As palavras assumem, com o tempo, sentidosque se distanciam dos conceitos originais.Entre os romanos, “armarium” era um lu-gar para se guardar armas. Hoje, prova-velmente, nos armários de sua casa vocêtem livros, roupas, calçados e jamais pen-sou em ali deixar uma arma. Até porquenão é nada bom ter armas em casa. Elaspoderão servir a fins bens distintos daquelespelos quais você possa ter imaginadoguardá-las. Em vez de proteger a vida, po-derão se tornar instrumentos de sua destruição.Em meus tempos de criança, se ouvisse alguém dizer que iria paraa academia, logo eu o imaginava dirigindo-se à sua faculdade, sua es-cola de música, de artes ou de ciências. Ninguém, hoje, fica em dúvida,ao ouvir a mesma coisa de alguém, de que ele irá exercitar seu corpo,“malhar” seus músculos e não seu espírito.
Ainda as palavrasMalhar? Está aí outro termo que, dito há algumas décadas, condu-zia a uma ferraria, serralheria ou coisa parecida, onde um trabalha-dor, de óculos que o protegiam do fogo, tratava de amolecer o ferro paralhe dar outra conformação. Coisa que, evidentemente, não se faz emnossas “academias” de hoje.Fenômeno semelhante parece estar acontecendo com o termo“evangélico”. Na sua origem, evangélico seria aquele que cultiva o evan-gelho, palavra grega significando “boa nova”. Foi assim que os primei-ros cristãos tomaram os ensinos de Jesus de Nazaré. Como boas no-vas, trazidas por aquele por eles considerado o “Cristo”, ou seja, ungi-do dos céus que lhes garantiria a salvação.

O Cristo e os cristãos Do substantivo Cristo, atribuído a Jesus de Nazaré, derivou o adje-tivo cristão. Como cristãos foram sendo conhecidos todos os crentesdas “verdades eternas”, tornadas dogmas de fé de uma religião quepassaria a dominar considerável parte da Terra, sucessora do podertemporal e espiritual do Império Romano. Mas, com o tempo, o reba-nho dos cristãos no mundo começou a aprofundar divergências, a sedividir e a adotar outros adjetivos que caracterizaram diferentes gru-pos de ovelhas, já não tão dóceis e pacíficas entre si. Surgiram os “cris-tãos católicos”, os “cristãos ortodoxos”, os “cristãos protestantes”, os“cristãos pentecostais”, os “cristãos neopentecostais” e por aí afora.Hoje já é bem difícil entendê-los como pertencentes a uma mesmagrei, embora todos reivindiquem a condição de cristãos.
Os “terrivelmente evangélicos”Por aqui, quando se fala em evangélico, se tem uma clara noçãoque envolve um poderoso segmento religioso e político, distribuídoem grupos que formam igrejas e partidos políticos com diferentesdenominações, porém muito semelhantes entre si. Caracterizam-sepor propostas conservadoras, como a do armamento da população; dorechaço às políticas ecológicas; do agravamento das penas para todosos crimes; da prisão perpétua ou até da pena capital; da radical conde-nação ao homossexualismo, à união civil entre pessoas do mesmo sexoe ao aborto, mesmo naqueles casos em que a lei o descriminaliza. Paraeles, não há espaço ao pluralismo religioso, pois só sua fé salva. Atéconcordam que o Estado é laico, ao que, no entanto, contrapõem: “Po-rém, nós somos cristãos”. E para não deixar qualquer dúvida de que setrata de um novo segmento do cristianismo, agora se qualificam como“terrivelmente evangélicos”. E não escondem o objetivo de que os “ter-rivelmente evangélicos” ocupem todos os segmentos do poder, inclu-sive o órgão julgador supremo, que tem a última palavra sobre as leisgarantidoras de nossas liberdades.Como não nos reafirmarmos laicos e livres-pensadores, diante des-se quadro político/religioso que se sedimenta entre nós?

“O progresso é impossível

sem mudança e

aqueles que não conseguem

mudar as suas mentes

não conseguem mudar nada”

(George Bernard Shaw)
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O jornal espírita trimestral Catalão FLAMA ESPIRITA em seu número de 173 – republicou o artigo de Egydio
Regis – A carne é fraca – traduzido para o espanhol por Pura Argelich.O artigo foi originalmente publicado no Abertura em abril de 2019.· Esse projeto de Egydio, sobre a Revista Espírita começou em 2009 e está prestes a terminar.  Egydio resgatoupontos importantíssimos para o processo de desenvolvimento do Espiritismo, neste laboratório de ideias queera a Revista Espírita, sendo um material vasto que futuramente colocaremos na web.· Com isto um novo projeto será iniciado por  ele, trata-se de “Dialogando com Jaci”.

Egydio e Jaci Régis são irmãos, nada mais interessante de que esta aborgagem.Nas palavras de Egydio  – “Trata-se de divulgar as lições do Jaci através de uma forma mais participativa e defácil leitura”.Ficaremos todos na expectativa!

REPERCUSSÃO DO ABERTURA NO EXTERIOR
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ALEXANDREALEXANDRE

SONDA NEW HORIZON SE APROXIMOU DE ÚLTIMA THULE
O MAIOR DESAFIO DO ESPIRITISMO

É O PRÓPRIO ESPÍRITANa coluna do mês passado, Carol lançou-nos um desafio: como ressignificar oEspiritismo de modo a torná-lo, em suas palavras, “o instrumento orientador nessetumulto existencial momentâneo”.O grande desafio é como fazer isso, isto é, como, a partir de uma doutrina cuidado-samente construída há 150 anos, transformá-la para atender aos anseios e necessi-dades de uma sociedade que já se diferencia bastante daquela na qual o Espiritismosurgiu.Ao analisarmos a história do surgimento dessa filosofia que vem, por todo estetempo, ajudando as pessoas com uma concepção de Universo positiva, humanista eprogressista, percebemos que ela surgiu devido a uma necessidade social ou, pelomenos, de uma parte daquela sociedade. Naquele tempo, a Igreja desmoronava comos estertores da Inquisição e, assim, perdia cada vez mais tanto o poder temporalquanto o religioso, já não conseguindo ser a bússola que as pessoas necessitavam.Por outro lado, a ciência, fonte legítima do conhecimento, não se preocupava comproblemas que escapassem de suas rígidas limitações de objeto e método. Havia umalacuna, bem grande por sinal.Nesse campo, fértil de oportunidades, surgiu uma filosofia que se propunha aoferecer uma nova visão de homem e de mundo. Cresceu porque respondia àquelasnecessidades humanas de conhecimento e consolação. Naquele tempo, o futuro pa-recia promissor, e a filosofia positivista, tanto quanto a espírita, previam que a evo-lução traria ao homem a felicidade e tranquilidade tão desejadas.Infelizmente, isto não ocorreu. De lá para cá, tivemos duas guerras mundiais,vários conflitos locais e o retorno, 150 anos depois, de ideologias extremistas, comoo neofascismo. A sociedade está cada vez mais polarizada, maniqueísta. Vivemos aépoca do “nós contra eles”, do 8 ou 80. Parecemos crianças que perguntam se talpessoa é “do bem ou do mal”, ignorando a enorme complexidade e as múltiplasgradações que existem. Pensamos no preto ou branco, fechando os olhos ao fato quea vida é um composto de inumeráveis tons de cinza.O que se observa na sociedade em geral repete-se no meio espírita. É triste ver-mos que, mesmo em nosso meio laico, livre pensador e humanista, não conseguimosnos livrar desta polarização. Não seguimos pelo caminho do meio, não primamospelo equilíbrio, não praticamos a alteridade – seguramente um dos maiores pilaresda ética espírita. Ao contrário, nos atacamos mutuamente, com uma dose de violên-cia absolutamente contrária aos princípios espíritas.Temos agora que realizar o processo inverso da época da criação da DoutrinaEspírita, isto é, partir de uma visão de mundo já consolidada, visão esta que nos mos-tra o caminho de uma atuação ética no mundo em que vivemos, para retomarmos aimportância do Espiritismo em nossas vidas. E isto numa sociedade em que a valori-zação do capital é maior que a do homem, em que o consumismo alcança patamaresestratosféricos (mas em consonância com o estilo neoliberalista de viver), enfim,uma sociedade que valoriza muito mais a informação rasa das redes sociais ao co-nhecimento aprofundado do estudo sério e consistente.O Espiritismo precisa voltar a ser a bússola ética do espírita. É imprescindívelque nós espíritas compreendamos que precisamos viver como espíritas, praticandoa alteridade, compreendendo as nuances do nosso cotidiano e nunca esquecermosque não somos donos da verdade, que podemos estar errados e que só crescemos noconfronto respeitoso de ideias.

Acho que pouca gente já ouviu falar deste mini-planeta, asteróide ou planeta anãoque orbita o nosso Sol, muito depois da órbita do rebaixado Plutão. Mas no dia pri-meiro deste ano esta nave espacial americana, lançada em 2006 e que já foi respon-sável por um razante sobre Plutão em dezembro de 2014, noticiada aqui, passou nasua proximidade.Considero extraordinário o esforço humano pelo conhecimento, o empenho ne-cessário, para planejar, corrigir a rota  a esta ditância enorme e aproveitar ao máxi-mo as oportunidades de observação destes pequenos navegantes espaciais.A Última Thule, é o corpo celeste mais distante e mais primitivo da Terra que foivisitado por uma sonda espacial. New Horizon passou a 3,5 mil quilômetros de dis-tância do planetinha. Vejam como isso aconteceu, após sua passagem por Plutão, asonda foi direcionada para um este asteroide, chamado então de 2014 MU69 e apeli-dado de “Última Thule” (nome de origem grega e latina que significa "além do univer-so conhecido"). Este objeto vinha intrigando os astrônomos desde sua descoberta em2014 pelo telescópio espacial Hubble. Depois de mais de 4 anos de viagem (afinal, oobjeto está a mais de 6,5 bilhões de quilômetros da Terra), no dia 1 de janeiro de2019, pouco depois da virada do ano, a sonda atingiu o alvo.Esta foi uma grande demonstração da capacidade da mente humana, de aprovei-tar oportunidades, o Hubble havia recem fotografado  a Última Thule e a NASAreprogramou a trajetória para que este encontro fosse possível.
Última Thule pertence ao cinturão de Kuiper, formado por asteróides além da ór-bita de Netuno. Ele é parte da classe de asteróides chamada "Clássico Frio", de objetoscom órbita quase circular e com baixa inclinação, indicando que sofreram poucaperturbação desde sua formação (que se acredita ter sido na mesma época da forma-ção do Sistema Solar). Evidentemente, não é um objeto onde se possa esperar en-contrar nenhum sinal de vida.

Para abrir a sua mente:
https://www.on.br/index.php/pt-br/ultimas-noticias/525-new-horizons-ultima-thule.html -

Nos limites do Sistema Solar: a passagem da sonda New Horizons pelo asteroide “Última Thule”

O Ultima Thule é um binário de contato de tamanho total aproximado de 30km, comuma superfície com crateras de impacto de corpos menores e com os dois lóbulos quaseidênticos de cor bastante avermelhada (lembra um amendoim). Os dados completos envia-dos pela sonda demorarão mais de 15 meses para chegar até nós e serem completamenteanalisados. Mais uma clara evidência de que nem todos os “planetas” são habitados.
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ESPIRITISMO E EDUCAÇÃO SOCIAL
JACIRA JACINTO DA SILVA E MAURO DE MESQUITA SPINOLA

PROFISSÃO DE FÉ ESPÍRITA AMERICANA

A necessidade e a premência da educação são bandeiras unânimes na soci-edade moderna, reconhecida como paradigma tanto de progresso individualquanto de efetiva democracia e dignidade social. A partir do século XIX, conso-lidou-se com mais força a defesa iluminista da educação universal, laica e li-vre, como um direito de todos e ao mesmo tempo um instrumento imprescin-dível ao desenvolvimento econômico e social.
Hyppolite Rivail, o educador e Allan Kardec, o fundador do espiritismo, asduas faces de um mesmo pensador, tiveram na educação a sua principal linhade pensamento. Para Kardec, a educação resumia todo o processo de evoluçãodo espírito encarnado. Na sua mais explícita abordagem sobre o tema, mostrao valor da educação moral:“Há um elemento, que se não costuma fazer pesar na balançae sem o qual a ciência econômica não passa de simples teoria.Esse elemento é a educação, não a educação intelectual,mas a educação moral. Não nos referimos, porém, à educação moralpelos livros e sim à que consiste na arte de formar os caracteres,à que incute hábitos, porquanto a educação é o conjunto dos

hábitos adquiridos. (...) Quando essa arte for conhecida,compreendida e praticada, o homem terá no mundo hábitos de
ordem e de previdência para consigo mesmo e para com os seus,de respeito a tudo o que é respeitável, hábitos que lhe permitirãoatravessar menos penosamente os maus dias inevitáveis.” É certo que o acesso à educação progride em todo o mundo, embora emritmo muito inferior ao que idealizaram Kardec e outros grandes pensadoresde seu século e mais recentes. Os problemas são ainda imensos. Temos noBrasil, em particular, uma já enorme e ainda crescente desigualdade entre oensino em escolas públicas e privadas; a segurança nas escolas é precária, aqualificação dos professores é deficiente, o reconhecimento dos profissionaisda educação é baixo e eivado de preconceitos.É ainda mais notável a inércia observada no desenvolvimento da educaçãomoral e social. Em regra, a escola se dedica estritamente a conteúdo e não àformação de valores e habilidades. A escola prepara para o vestibular e para acompetição capitalista.A construção de uma sociedade livre e igualitária esbarra tanto na igno-rância imperante, quanto no egoísmo e no autoritarismo dos grupos que se-cularmente dominam a economia, o estado e os governos, sempre relutantesao desenvolvimento humano e à educação libertadora.O espiritismo contribui com a agenda para a educação social em váriosaspectos, tanto metodológicos quanto conceituais.Metodologicamente, a visão espírita da imortalidade reforça a estratégiaeducacional centrada no ser humano (em especial o respeito à sua individua-lidade e ao desenvolvimento de suas habilidades naturais) e na sua existênciaem sociedade.Do ponto de vista conceitual, o espiritismo oferece bases sólidas para aeducação inclusiva, solidária, voltada para o bem comum, instrumentos es-senciais para as pessoas, as famílias e as escolas construírem um mundo me-lhor. O estudo da ética e da moral que se encontra na terceira parte de O livro

dos espíritos pode ser lido como uma agenda de educação ética, moral e social.São muitos os elementos pedagógicos ali presentes, podendo-se destacar, atítulo de exemplo: a liberdade de pensamento e ação para todos (Lei de liber-dade), a superação do egoísmo e do orgulho (Lei do progresso), a igualdade de

Kardec, já em seu último trabalho em abril de 1869, publica matériaem que analisa o Espiritualismo americano, traçando um paralelo como Espiritismo. Ele reproduz a declaração de princípios dos espíritas ame-ricanos aprovada na quinta convenção nacional de delegados de váriaspartes dos Estados Unidos. Tratam-se de 19 itens que resumem a cha-mada escola americana espírita. Kardec após transcrever esses princí-pios, comenta: “ Eis, pois, a base da crença dos espíritas america-
nos. Se não é a da totalidade, é ao menos, a da maioria ... Já foi pos-
sível notar as relações e as diferenças existentes entre as duas es-
colas e para os que não se apegam às palavras, mas vão ao fundo
das ideias, a diferença se reduz a pouca coisa”.Para mostrar que existe absoluta concordância entre a quase totali-dade dos princípios da escola americana e a chamada escola europeia(Espiritismo), Kardec apresenta também em 19 itens um resumo dosprincípios da Doutrina Espírita e ao final comenta: “ Em que o Espiri-
tismo difere, então, do Espiritismo europeu? Seria porque um se
chama Espiritualismo e o outro Espiritismo? Questão pueril de
palavras, sobre a qual seria supérfluo insistir. De um e de outro
lado a coisa é vista de um ponto muito elevado para semelhante
futilidade”.Segundo assevera o mestre a principal e talvez a única diferença re-fere-se à reencarnação. Kardec não considera essa divergência tão im-portante porque observa que trata-se de ponto de vista que não destróio arcabouço doutrinário e acrescenta: “ Aliás, o princípio da reencar-
nação na Terra não é peculiar ao Espiritismo europeu; era um
ponto fundamental da doutrina druídica... Assim, nem somos o seu
criador, nem o seu inventor. Hoje ele tende a tomar lugar na Filoso-
fia moderna, fora do Espiritismo, como única solução possível e
racional de uma porção de problemas psicológicos e morais, até
inexplicáveis”. Kardec em outras ocasiões já se referiu às causas danão aceitação da reencarnação entre os americanos, mas afirma quetem conhecimento que esse princípio já encontra numerosas simpati-as entre eles. Em suma, diz ele, a maior barreira que separa os espíritasdos dois continentes é o Oceano e, conclui: “ O que faltou aos Estados
Unidos foi um centro de ação para coordenar os princípios. Não
existe, a bem dizer, corpo metódico de doutrina: ali se encontram,
como se pode ser convencido, ideias muito justas e de alto alcance,
mas sem ligação. É opinião de todos os americanos que tivemos
ocasião de ver, e é confirmado por um relato feito numa das con-
venções em 1867 de onde extraímos a seguinte passagem: “ Na
opinião de vossa comissão, o que hoje se chama Espiritualismo é
um caos onde a verdade mais pura está incessantemente misturada
aos erros mais grosseiros”.

direitos entre homem e mulher e a redução da desigualdade das condiçõessociais (Lei de igualdade), o respeito a todos os seres humanos, a vida em fa-mília e a vida social como necessidades do espírito (Lei de sociedade), entreoutros tópicos, todos tratados com objetividade e modernidade por Kardec emsua principal obra.A agenda para educação social é urgente. Menos divisão, menos egoísmo,mais solidariedade e respeito, são essenciais à nossa sobrevivência. Nessecontexto, a presença das teses espíritas na construção de novos modelos edu-cacionais é essencial.
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POR UMA NOVA COMPREENSÃO DE DEUSAfirma Jaci Régis que é necessário que tenhamos umanova compreensão sobre Deus.  Devemos compreendê-lo não mais como um Deus com características humanas,que pune e fornece a graça segundo seus soberanos einescrutáveis critérios, mas sim como um Deus que se re-vela na perfeição das leis naturais, as quais apontam paraa felicidade humana. Segundo o pensador espírita brasileiro devemos:– “Inaugurar um novo entendimento da forma como a
Causa Primária de todas as coisas, através de sua obra mag-
nífica, rica de detalhes e de processos perfeitos, quer pro-
porcionar felicidade aos homens”.Para ter este novo entendimento sobre Deus é neces-sário ter em mente que tudo aquilo que foi dito sobre Deus,desde a antiguidade até nossos dias, foi dito por homens,apenas por homens, e que não foi o próprio Deus que fa-lou diretamente à humanidade, nem passou procuração aquem quer que seja para falar em seu nome.

– “Tudo o que se diz e prega sobre a existência de um deus
superior, um criador, um ordenador da vida, foi idealizado,
escrito, pregado pelos homens. As muitas faces de Deus re-
presentam a imagem dos homens, de cada época. ”A civilização ocidental, judaico-cristã, desenvolveu umaideia terrível sobre Deus. Um Deus que tem característicasde pessoa humana a exigir sacrifícios e oferendas, a conde-nar e a absolver as criaturas, segundo critérios discricionári-os. Na verdade, a concepção judaico-cristã, apesar de sua ori-gem monoteísta mais abstrata e racional que a do politeísmoda antiguidade, acabou por não conseguir se livrar de umaideia antropomórfica a respeito da divindade.A primeira coisa a fazer, portanto, para que tenhamosum novo entendimento sobre Deus é nos descartarmosdesta visão restritiva e humana a respeito da Causa Pri-mária de todas as coisas. Devemos liberar nossa mente

desta visão acanhada eu nos tem sido ensinada há milêni-os. Neste sentido, afirma Jaci:– “Um novo pensar sobre Deus começará por deixar de
lado o deus Jeová, as afirmativas bíblicas e, de modo geral,
as teorias que fazem dele uma pessoa. Simplesmente por-
que não corresponde às mínimas necessidades de um deus
universal”.Para Régis a lei natural é a grande expressão da atua-ção da mente divina no universo, a qual cria, sustenta edireciona, teleologicamente, o espírito e a matéria, em umasábia e permanente interação, em um grandioso panora-ma cósmico evolutivo, que ainda escapa a compreensãoplena do homem terreno.– “A lei natural exprime a sabedoria divina, com meca-
nismos extremamente competentes, estabelecendo o ritmo
e a sucessão dos fatores com o fim de equacionar, no uni-
verso energético, tanto quanto no universo inteligente, o
princípio do equilíbrio. Atuando através da lei de causa e
efeito ou ação e reação, ferramenta de busca do equilíbrio,
pela reciprocidade dos fatores.”No que diz respeito à relação homem e Deus, afirma opensador espírita pós-cristão que tal relação tem sido frus-trante, em razão da equivocada compreensão dos homenssobre a forma da atuação divina. O apelo dos homens sobeaos céus na busca de soluções nem sempre encontradas.

– “... a relação entre a criatura e o criador tem sido fria,
unilateral. A tentativa do diálogo pela oração, pela
imprecação não se concretiza porque o silêncio divino é
devastador. E isso sempre foi e é terrível, porque as criatu-
ras são inseguras, temem a morte e procuram num poder
maior, supostamente cheio de amor, um porto seguro, uma
resposta para o seu medo. O crente pergunta, onde está o
Deus onipotente que não atua para eliminar o mal, punir
os que praticam crimes e não salva e cura livrando-nos da

morte”.  Afirma Jaci que esta decepção decorre do que se temfalado sobre o amor de Deus. As igrejas referem-se ao amorde Deus à pessoa, ao indivíduo. No entanto, este amor deDeus se expressa no sentido da sabedoria da lei natural, aqual propicia infinitos meios e oportunidades para que oEspírito imortal atinja a felicidade e a plenitude no tempoe no espaço.Na busca da plenitude existencial, há espaço para o erroe para o acerto do Espírito em um longo processo de apren-dizado, sendo que a realização desta plenitude deve sercompreendida sempre na relação com o outro e nuncaisoladamente. Nesta visão, não se cogita de pecados suscetíveis decondenação eterna e também não se espera nenhum atode salvação por parte da divindade. E também não se com-preende o planeta terra como um “vale de lágrimas”, doqual devemos nos libertar com vistas a alcançarmos asesferas espirituais da felicidade. O que existe é apenas aprendizado no percursodas vidas sucessivas, as quais devem ser aproveitadasem um sentido de oportunidade, produtividade e pra-zer na construção de nossas potencialidades indivi-duais e coletivas.– “De fato, o universo gira em torno do amor, no
sentido de prodigalizar meios e formas de oferecer ao
Espírito humano o acesso ao seu equilíbrio interno e
nas relações com o outro, isto é, seja feliz. O novo pen-
sar sobre Deus pensa que o objetivo da vida é a felici-
dade. A inteligência divina proporciona meios para
isso, no tempo, através da lei da evolução”.

(Continuação da primeira página)A construção do trabalho baseou-se nos textosde Jaci Régis os princípios acima definidos, assimcomo em outras obras do autor com o objetivo deaprofundar o entendimento.
É KardecistaA Ciência da Alma parte das ideias de Kardecquando o vê como o fundador do Espiritismo, masnão se fixa nele, tende a atualizá-la e desenvolvê-lapara que possa melhor compreender o homem eajudá-lo em suas relações interpessoais, sociais e es-pirituais.
É progressistaA Ciência da alma é progressista porque aten-dendo os anseios da alma que está em evoluçãoacompanhará as mudanças e crescimento paraatender os seus conflitos, ajudando a resolver pro-blemas e respondendo as suas inquietações.Porque terá que estar alinhada ao desenvolvi-mento das ideias que contribuem para o melhorentendimento do homem.As regras de moralidade e as relações sociais einterpessoais progridem e a ciência da alma teráque interagir com estas mudanças- influindo e sen-do influenciada para que siga progredindo. Jamaisse imobilizando no presente, apoiada somente noque for provado.Jaci assim reafirma o que está posto por Kardecno livro A Gênese e que sustenta a seu princípio

“Um último caráter da revelação espírita, a ressal-tar das condições mesmas em que ela se produz, éque se apoiando em fatos, tem que ser, e não podedeixar de ser, essencialmente progressiva, comotodas as ciências de observação...”  ou ainda “Assi-milará as ideias reconhecidamente justas, de qual-quer ordem que sejam físicas ou metafísicas. Poisnão quer ser jamais ultrapassada, constituindo issouma das principais garantias de credibilidade”.
 O espiritismo que queremos abandona a ilu-

são de ser uma revelação divina, para ombrear-se com o esforço das ciências humanas que surgi-ram para entender o ser humano, suas limitações,problemas e futuro, fora dos limites das ciênciasduras, físicas.Isto é, uma ciência humana cujo objeto é expli-car o ser humano, como uma alma, sua estrutura,sua atuação e sua evolução”.Com esse caráter pode desenvolver um espíri-to critico e explorar a realidade essencial do serhumano dentro da lei natural, da naturalidade dosprocessos evolutivos, através da reencaranção,como uma alma atemporal, imortal e em cresci-mento, seja no campo íntimo seja no campo soci-al. Visto desta forma o espiritismo - ciência da almarompe com o Caráter da Revelação Espírita capí-tulo I de A Gênese, pois vê o espiritismo como umaparceria entre mortos e vivos. Sem subordinação,mas reciprocamente contribuindo para o estabe-lecimento de ideias que levassem uma nova visãodo homem e do mundo. O Espiritismo proposto ilu-mina antigas e ancestrais suposições, anseios, as-

pirações do homem. (página 26 IDK). não conside-ra divina a participação dos Espíritos, mas sim umacontribuição eminentemente espiritual dos mes-mos utilizando-se do atributo da Mediunidade e doLivre-arbítrio.
É Pós-cristã.O espiritismo que queremos precisa alcançarsua originalidade e oferecer uma contribuição ge-nuína para a sociedade necessita tirar o enfoqueteológico da Igreja.Isto é, ser um Espiritismo pós-cristão.Esse Espiritismo pós-cristão não apenas abando-nará a retórica e a teologia católica, como se organi-zará sugestivamente como uma ciência humana.
Por que pós cristãos?O cristianismo é uma religião baseada na teo-logia desenvolvida pela Igreja católica sob o pesoda autoridade e da força.As invenções históricas mostram que o cristia-nismo de modo algum é uma construção natural,aperfeiçoada pelo tempo. Mas um constructo mon-tado pelas conveniências, acrescentando e, sob cer-ta forma, deformando as ideias.A Doutrina Kardecista não tem essa relação decontinuidade com a doutrina do cristianismo. Naverdade, em seus fundamentos, a filosofia espíritarejeita, colide, defronta-se com a doutrina filosófi-ca do cristianismo.É uma ciência humana específica e sui generis.

(continua na proxima edição)
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